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GRUPO BRASILEIRO DA UNIÃO INTERPARLAMENTAR


RELATÓRIO DA 124ª ASSEMBLEIA DA UNIÃO INTERPARLAMENTAR

Senhor Presidente,

Senhores membros da Mesa Diretora da Câmara dos Deputados,

 
Cumprimentando-os cordialmente, apresento a Vossas Excelências o Relatório da 124ª Assembleia da União Interparlamentar, ocorrida nos dias 15 a 20 de abril de 2011 na cidade do Panamá - República do Panamá, no qual participei na condição de membro do Grupo Brasileiro da União Interparlamentar com o propósito de debatemos o tema: “Responsabilidade parlamentar: como responder às expectativas dos eleitores”. 

RELATÓRIO


 
A 124ª Assembleia da União Interparlamentar contou com a participação de delegações de 119 países. A delegação brasileira foi composta pelos seguintes parlamentares: deputada federal Sandra Rosado (PSB/RN), os deputados federais Alexandre Santos (PMDB/RJ), Eduardo da Fonte (PP/PE), Átila Lins (PMDB/AM), Hugo Napoleão (DEM/PI) e Maurício Quintela Lessa (PR/AL), os senadores Ciro Nogueira (PP/PI) e Jarbas Vasconcelos (PMDB/PE), Sra. Karla Schaefer (Secretária Administrativa da UIP) e o Ministro Carlos Eduardo Guedes (AFEPA).



Para os debates ficou estabelecida a seguinte ordem do dia:

· Item 1: 
Eleição do Presidente e Vice-Presidentes da 124ª Assembleia; 

· Item 2: 
Apreciação de eventuais pedidos de inclusão de um item de emergência na agenda da Assembleia; 

· Item 3: 
Debate geral sobre a situação econômica, social e política no mundo, com o tema geral “Responsabilidade parlamentar: como responder às expectativas dos eleitores”. 

· Item 4: 
Fornecer um quadro legislativo de prevenção da violência eleitoral, (Primeira Comissão Permanente para a Paz e Segurança Internacional); 

· Item 5: 
O papel dos parlamentos no sentido de garantir o desenvolvimento sustentável através da gestão dos recursos naturais, produção agrícola e das mudanças demográficas (Segunda Comissão Permanente de Desenvolvimento Sustentável, Finanças e do Comércio); 

· Item 6:
Transparência e responsabilidade no financiamento dos partidos políticos e das campanhas eleitorais (Terceira Comissão Permanente de Democracia e Direitos Humanos); 

· Item 7: 
A aprovação dos artigos sujeitos à 126ª Assembleia e nomeação dos relatores; 
· Item 8:
Fortalecimento das reformas democráticas em democracias emergentes, incluindo o Norte da África e do Oriente Médio.
 
Na sexta-feira, 15 de abril à noite, foi realizada a cerimônia inaugural da 124ª Assembleia. O Presidente da Assembleia-Geral das Nações Unidas, Joseph Deiss, do Presidente da UIP, Theo-Ben Guribab, do Presidente do Panamá, Ricardo Martinelli, e do Presidente da Assembleia Nacional do Panamá discursaram. Logo após, foi oferecido coquetel aos participantes.

Na manhã do dia 16, sábado, a 124ª Assembleia foi aberta no Centro de Convenções Atlapa com a eleição por aclamação do Sr. José Muñoz Molina, presidente da Assembleia Nacional do Panamá, como Presidente da Assembleia.

 
Após a abertura do debate geral sobre o tema: “Responsabilidade parlamentar: como responder às expectativas dos eleitores” o presidente convidou a Diretora-Executiva da Agência das Nações Unidas para as Mulheres, Michelle Bachelet, para proceder ao discurso inaugural.

 
Sra. Bachelet destacou sua alegria em participar da Assembleia da UIP e a oportunidade de apresentar a nova entidade da ONU para as mulheres.  Descreveu também a situação das mulheres na política, destacando os progressos recentes em algumas regiões e países, bem como iniciativas interessantes tomadas para garantir um número mínimo de mulheres em cargos de decisão, nomeadamente através da adoção de medidas de ação positiva. 

 
No domingo, 17 de abril pela manhã, o vice-presidente do Panamá e Ministro das Relações Exteriores, Juan Carlos Varela, dirigiu-se à Assembleia para apresentar a opinião do Panamá sobre os itens da pauta e para expressar o orgulho dos progressos realizados desde as primeiras eleições gerais, que marcou o início de uma transição política pacífica do Panamá, que após duas décadas desde a ditadura tinha continuamente reforçado a sua democracia. 

 
Sra. S. Ataullahjan (Canadá) relatou brevemente sobre as visitas de campo realizadas no domingo na Cidade do Panamá. Organizada em colaboração com a UNICEF, as visitas se concentraram em questões relacionadas com crianças em áreas marginalizadas, uma cooperação entre a UIP e a UNICEF.
Debates e decisões da Assembleia e das suas comissões permanentes

O debate geral sobre a situação, econômica, social e política do mundo, teve lugar na parte da manhã e da tarde dos dias 16 e 17 de Abril e na manhã do dia 19 de abril.
· Primeira Comissão Permanente (Paz e Segurança Internacional)

 
A primeira sessão começou com a apresentação do relatório conjunto e do projeto de resolução preliminar. A Comissão Permanente aprovou por consenso o projeto de resolução cujo tema é dotar as instituições legislativas de sólida estrutura voltada para prevenir a violência eleitoral, melhorar o monitoramento dos pleitos e garantir a tranquila transição de poder. Também ficou decidido que na 126ª Assembleia será debatido o seguinte tema: promover e praticar a boa governação como um meio de promover a paz e a segurança. 
· Segunda Comissão Permanente (Desenvolvimento Sustentável, Finanças e Comércio)


 
A Segunda Comissão Permanente realizou sessões nos dias 17 e 19 de Abril, e debateu sobre o papel dos parlamentos no sentido de garantir o desenvolvimento sustentável através da gestão dos recursos naturais, produção agrícola e das mudanças demográficas. O referido tema foi proposto no projeto de resolução apresentado à Assembleia, examinado e aprovado por unanimidade. 
· Terceira Comissão Permanente (Democracia e os Direitos Humanos)

 
A Terceira Comissão Permanente realizou três sessões, em 16, 17 e 19 de Abril e discutiu sobre a transparência e a responsabilidade dos partidos políticos no financiamento das campanhas eleitorais. O texto consolidado da proposta de resolução foi aprovado, sendo que as delegações da Argélia e Sudão manifestaram reservas sobre alguns pontos. A Assembleia aprovou a resolução por consenso.

 
A Terceira Comissão Permanente decidiu também adicionar à agenda da 126ª Assembleia a discussão sobre o acesso à saúde como um direito básico e o papel dos parlamentos nos desafios para garantir a saúde de mulheres e crianças.
 
O fortalecimento da reforma democrática nas democracias emergentes, inclusive no Norte de África e do Médio Oriente também foi debatido e o tema foi objeto de projeto de resolução, aprovado por unanimidade.
Brasília, 17 de maio de 2010.
Deputado Federal EDUARDO DA FONTE

Membro do Grupo Brasileiro da União Interparlamentar
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